
rt.Lt ojqnal

Fcrdinando Meadcs
Meputo

D rendas e brindes troca-
L  d o s  n o  f i n a l  d o

enctntro, que. na última sc-
gunda-fuira colocrou frente-a-
frente os presidentes Joaquim
Chissano e Pieter Boúa, du-
rante crrra de duas horas e
meia, a ús ou acompanhados
pelas respectivas delegaçoes,
podem rcpresentar o reinício de
um diálogo construtivo entre
Moçambique e a Africa do Sul
e um ensaio para passos mais
seguros da c.ooperação bilate-
ral.

O fìm da actuação da Rena-
mo (Resistência Nacional Mo-
çambicana), tal como tem sido
concebida até à prcsente data
por Pretória, terâ sido um dos
pontos quentes das discussóes
enft os dois prcsidentes, quc
no entanto, se escusaram a di-
vulgar pormenores sobtc as
conveïsações.

Cahora Bassa, a scgurançl
das linhas de transporte dc
encrgia e o rcstabelecimento do
fornecimento de electridade à
Ãftica do Sul, forarn qucffi
igualmente debatidas por am-
bas as delegações. A opiniáo dc

lür(k
Rcirício do dillofo

Asonbra
de Machel

Após o fracasso do acordo de
Nkomati, assinado a ló dc
Março de l9&4, cntre o falecido
presidcnte Sanpra Machel e
Pietcr Bothe. rssistiu-sc ao re-
crudescimento de uma guern

sanSrÊntr c cÌu€|, agravando es
diÍiculdades económicas no
pais.

Apoveitendo da melhor
maneirr at circunstâncias in-
ternacionais faroráveis a um
desairuúamento global, Joa.
quim Chissano e a diplomacia
nroçambicana procuraram iso-

lar a Renarno c e próprie Ãfri-
ca do Sul, tendo alcançado im-
portantG sus6sos em instân-
cies intemacionais e regionais.

Enffianto, os c:nários na
regiâo mudaram de forma sig-
nificativa, conduzindo 8 urna
rcflexão mais realista acstca
das vils e doc prazos prwáveis

para o fim do rapanheidr.
Privilegiando o diâlogo poli

tico de alto nivel. com Prctória.
a diplomacie dc Maputo aca-
baria por c.on[ibuir para colo-
car em cheque o papel que de-
sempenham os militares sut-
africanos no conturbado cená-
rio do regime sul-africano. Ob-
servadores bcm colocados da
Âfrica do Sul garantem-nos,
com frequência. que ap€nas
uma minoria actedita na possi.
bilidade de encontrar vias de
transição pacifica para o fim do
rapartheidf , mesmo levando
em crnsideraçáo a timidez e o
egoísmo com que uma parte do
pais rbrancor sc manifesta elei-
toralmente.

Ë neste contexto que os pre-
sentes e os brindes trocados
entre Joaquim Chissano e Pie-
ter Botha devem ser entendi-
dos, scndo visivel o esforço dos
responsáveis moçambicanos
para não avivar o contcrcioso
surgido cpm a morte do prcri-
dente Samora Machel. Na cpn-
ferêncie dc lmprcnsa, Pieter
Boúa afirmou aos irrnalistas
que as discussões com Chissano
rclmeçaram dc novo onde náo
tinhe sido possÍvel avanç.r
mais, depois da mortc trágica
do presidente Mac{reb.

Chissano e Botha "assinam" fim da Renamo
Portugal auscultado por Moçambique antes da cimeira de Cahora Bassa Oíi^"L

rcplut
Portugal, como parte interessa-
da neste assunto, terá sido prc-
viamente auscultada, ao menos
pela parte moçambicana.

Comissoes bilaterais traba-
lharão em conjunto para a so-
lução de problemas existentes
entre os dois países, decidiram
os dois eíadistas.

Em cuníerência de lmpren-
sa, na cidade de Songo, após o
encontro de alto nível, o presi-
dente Joaquim Chissano disse
que a Africa do Sul lhc havia
d6d6 rgarantia de que'não vai
apoiar a Renamor.

Por sua vez, PieteÍ Botha. na
mesma ocasiáo, referiu que
acreditava na sinctridade dc
Joaquim Chissano quanto ao
cumprimento da lei da amnis-
tia e das garantiss para todos
os que se erttegarem às autori-
dades, salientando, a seguir:
rMas eles devem renunciar à
violência. Eu acredito no quc o
presidcate Chissano rnc disse.r

O presidente moçambiceno
referiu, ainda, que os países da
rcgião tertaram scmpre rtra-
balhar para o desenvolvimento
crm a Africa do Suh mas que
circunstâncias históricar nílo
tinham permitido atingiÍ essc
obi.ctivo.
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